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Explorar a história da historiografia e as fontes pertinentes ao
estudo do Império do Brasil, relacionando as problemáticas da
construção do estado nacional, bem como o sistema escravista
brasileiro, em suas dimensões sócio-econômicas, culturais e
políticas; processo de independência política; formação do Estado
nacional; tráfico transatlântico de africanos escravizados; o sistema
escravista brasileiro; expansão da cafeicultura escravista; resistência
escrava e abolicionismo; abolição da escravidão; crise e colapso do
Estado Imperial.
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